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Resumo 

O biodiesel é um biocombustível obtido a partir de óleo 

vegetal, gordura animal e óleos e gorduras residuais. 

Neste trabalho, foi avaliada a utilização do óleo de peixe 

para produção de biodiesel, via transesterificação etílica. 

Para isso, foi realizada a neutralização e a caracterização 

físico-química do óleo de peixe, seguida da produção do 

biodiesel nas seguintes condições: temperatura de 

54 °C, razão molar etanol/ácido graxo de 1:11,79 e 

0,7% m/m de catalisador alcalino. Para avaliar a 

qualidade do biodiesel produzido, foi realizada a 

quantificação dos ésteres etílicos. As propriedades do 

biodiesel produzido encontraram-se nos limites 

estabelecidos pela ANP e o óleo de peixe mostrou-se 

com grande potencial para produção de biodiesel. 

Introdução  

Com a crescente demanda por combustíveis e com o 

aumento do aquecimento global, o biodiesel surge como 

uma fonte alternativa ao diesel de petróleo. O uso de 

óleo de peixe para a produção deste biocombustível é 

vantajoso ambientalmente e economicamente por 

aproveitar de um resíduo industrial e por não competir 

com alimentos (BERY et al., 2012). 

Material e Métodos 

Neutralização da Matéria-Prima: Conforme Zumach et al. 

(2012). 

Caracterização da Matéria-Prima: índice de 

saponificação pela AOCS (2004); índice de acidez e de 

iodo pela AOAC (1997); teor de ácidos graxos por 

cromatografia à gás; massa específica em densímetro 

Anton Paar; umidade em Volumetric Karl Fisher. 

Obtenção dos Ésteres Etílicos: transesterificação a 

54 °C, razão molar etanol/ácido graxo de 1:11,79 e 

0,7%m/m de catalisador; decantação; lavagem (GERIS 

et al. 2007); teor de ésteres etílicos (AOCS Ca 14-56). 

Resultados Obtidos 

Tabela 1. Características físico-químicas do óleo de peixe. 

 

Tabela 2. Composição de ácidos graxos presentes no óleo de peixe. 

 
 
Tabela 3. Caracterização físico-químicas dos ésteres etílicos 

proveniente do óleo de peixe. 

 

Conclusão 

Com os resultados obtidos, o óleo de peixe é 

economicamente e ambientalmente viável para produção 

de biodiesel. 
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